
DOIS DIAS MÁGICOS  
Parlamento dos Jovens: uma experiência para o 
futuro! 
    Nos passados dias 6 e 7 de maio realizaram-se dias memoráveis, “O Parlamento dos 
Jovens 2024” que eu, jornalista do círculo eleitoral de Leiria, tive o privilégio de viver, 
experienciar e conhecer. Foi incrível poder ouvir ideias tão destintas de alunos de todo o 
país, sobretudo sobre um tema tão especial como é a educação e o 25 de abril.  

    Mas este projeto não começou no dia 6 de maio, começou no dia 1 de setembro de 2023 
quando foram abertas as inscrições das escolas para este projeto. E assim se deu início à 
1ª fase em que ocorrem as inscrições, os debates e eleições para as sessões escolares. 
Nessa fase do programa tive o privilégio de apresentar uma lista e conhecer melhor as 
minhas colegas Beatriz Amorim e Maria da Bernarda que mais tarde seriam deputadas do 
círculo de Leiria.  

    Porém, ainda faltava uma fase para a nacional, a fase mais difícil de passar: a distrital. 
Nesta parte do programa, os candidatos apresentam as suas propostas para melhorar o 
país, de acordo com o tema eleito naquele ano. Mas nem todos passaram para a 3ª fase, só 
as medidas mais votadas pelos candidatos a deputados. Terminadas estas fases é que se 
chega à nacional. E esta é a fase mais aguardada, na qual os jovens têm a oportunidade de 
serem ouvidos, darem a sua opinião e lutarem por algo que não concordam ou que gostam 
no nosso país. 

    Durante estes anos de história houve alguém decisivo, alguém que deu início a esta 
história que irá fazer 30 anos: os três políticos Barbosa de Melo, Almeida Santos e Julieta 
Sampaio. Foi durante o mandato do primeiro que o programa teve início, em 1995, com 
escolas do primeiro ciclo dos distritos de Lisboa e Porto. Desde então, o programa tem sido 
uma iniciativa da Assembleia da República, dirigida aos jovens dos 2.º e 3.º ciclos do ensino 
básico e do ensino secundário, abrangendo escolas do ensino público, particular e 
cooperativo do Continente, das Regiões Autónomas e dos círculos da Europa e de Fora da 
Europa. Maria José Afonso passou a coordenar o programa até aos dias de hoje. 
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Dia 6 de maio de 2024 

    O dia começa e apanhamos um autocarro que iria em direção à Assembleia da  República. 
Éramos a última paragem daquele autocarro. Enquanto esperava, olhava para  as minhas 
colegas com orgulho por termos chegado tão longe. Sentia-me nervosa pois sentia a 
responsabilidade de representar a nossa Escola e o nosso Distrito. Chegando ao 
Parlamento, lembro-me bem que tive um sentimento de realização e concretização por 
estar num sítio tão emblemático do nosso país e com tanto poder. Após sermos servidos 
com um lanche muito agradável e por pessoas muito simpáticas, o trabalho tinha de 
começar! 

    Enquanto os jornalistas faziam uma pequena visita guiada para saberem mais sobre a 
história da Assembleia, os deputados já estavam nas salas das comissões a discutir, 
modificar, selecionar, votar e eliminar as medidas que tinham sido trazidas da fase distrital. 
Tal como os deputados, os elementos da mesa também estavam reunidos para treinarem 
e entenderem tudo o que tinham de fazer no dia seguinte na sessão plenária. 

    Pelo meio dos trabalhos foi feito um intervalo onde foi apresentado um livro para crianças 
sobre a Assembleia, escrito por Isabel Minhós Martins e ilustrado por Carolina Celas. A sua 
missão foi passar às crianças o que é o Parlamento e o que é discutido ali dentro daquela 
sala tão grande. 

  Por fim, antes das delegações serem encaminhadas para o hotel, realizou-se um momento 
cultural muito divertido e aprendemos mesmo muito sobre o tema do voto e como votar é 
importante. Posto isto, as delegações foram encaminhadas para o hotel, assim podendo 
relaxar, descontrair, conviver e preparar algumas coisas para o dia seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Dia 7 de maio de 2024 

Pela manhã, depois de tomado o pequeno-almoço, todas as delegações foram 
encaminhadas para a Assembleia da República pois iria dar-se início à Abertura Solene do 
Plenário pelo Presidente da Assembleia da República, José Pedro Aguiar-Branco e com a 
intervenção da deputada Manuela Tener. Após um discurso inspirador de duas pessoas 
com um papel tão fundamental no Parlamento, começou a Sessão Plenária onde foram 
feitas perguntas aos deputados de diferentes partidos. Depois de feitas as perguntas, pelos 
deputados eleitos, era a vez dos jornalistas, que puderam fazer diversas perguntas na sala 
dos passos perdidos. 

                                                                                                                                                                                          

 

Entrevista/pergunta a Inês Sousa Real 

- Qual é a sua opinião sobre as manifestações ativistas, visto que hoje em dia estes 
ataques e manifestações danificam edifícios e infrastruturas importantes da história 
do país? 

- Apesar de compreendemos que os jovens vivem com ansiedade pelo fator climático que 
vão herdar ou por aquilo que é o dano ambiental que estão a ver, e também o financiamento 
dos combustíveis fósseis, isso não justifica estar-se a danificar património e pessoas. Não 
concordamos com esse tipo de ativismo. Achamos que, efetivamente, aquela dimensão 
que os jovens já tiveram de sair à rua por causa das manifestações climáticas, faltar às 
aulas (…), ou até mesmo uma ação que foi feita de plantar árvores em campos de golf, isso 
não tem mal nenhum. 

 

Após o debate da Recomendação final, foi tirada uma fotografia em grupo e um almoço-
volante bastante agradável. Acabada a hora de almoço, os deputados reuniram-se mais 
uma vez, enquanto os jornalistas estiveram numa conferência de imprensa com a deputada 
Manuela Tener para tirar dúvidas e fazer perguntas para a sua reportagem. Acabada a 
conferência, os jornalistas foram encaminhados para a Sessão Plenária enquanto os 
deputados acabavam de votar, debater, opinar e eliminar as medidas. 

Finalmente, após uma longa salva de palmas, estes dois dias mágicos de muito trabalho 
tinham acabado e todas as delegações foram encaminhadas para os autocarros até à sua 
cidade.  



Eu diria que esta é uma experiência inolvidável para todos, não só para quem quer seguir 
política, futuramente. O Parlamento dos Jovens é para todos que querem ter uma 
experiência para a vida, na qual aprendem a debater, a argumentar e viver uma realidade 
que complementa as vivências na Escola. 
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Jornalista 

  Diana Morais Carlos 

7.º ano  

 Círculo Eleitoral de Leiria  

 A.E.Rafael Bordalo Pinheiro, Caldas da Rainha 
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